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Ementa de Disciplina 2022/1: 

 

Disciplina: História e Historiografia das Ciências 

Código: COC-002M / COC-017D 

Curso: Mestrado/Doutorado 

Status: Obrigatória 

Professor responsáveis: André Felipe Cândido da Silva, 

Ricardo Cabral de Freitas 

Carga horária: 120hs          

Créditos: 04 

Dia/Horário: Terça-Feira - 09:30-13:00h 

Início do curso: 15 de março de 2022 

Local das aulas: Sala 306 

 

 

 

Descrição da Disciplina: 

O objetivo da disciplina é apresentar e discutir os principais temas, abordagens, metodologias e 

debates que compõem o campo da história das ciências a partir de autores e textos clássicos e 

recentes. Propõe analisar como a história das ciências constituiu-se como disciplina em diálogo 

estreito com a história, a filosofia e as ciências sociais, ao mesmo tempo em que desempenhou papel 

decisivo na própria demarcação e conceituação das ciências. As origens históricas da chamada 

ciência moderna, as bases epistemológicas do conhecimento científico e a relação entre fatores 

cognitivos e sociais na elaboração dos enunciados científicos são debates estruturantes do campo da 

história das ciências, os quais envolvem uma ideia pré-estabelecida do que são as ciências e de como 

elas se relacionam e se particularizam no mundo social.  

Particular ênfase será dada ao impacto das obras de Thomas Kuhn, A Estrutura das Revoluções 

Científicas, e de Ludwik Fleck, Gênese e Desenvolvimento de um Fato Científico, na estruturação da  



 

 

2 

 

 

 

vertente interpretativa que concebe as ciências como atividades praticadas no âmbito de coletivos 

que comungam de pressupostos teóricos, formas de organização social, preceitos, códigos, valores, 

comportamentos e estruturas comunicativas. Também será explorado o papel dos chamados estudos 

sociais das ciências no desenvolvimento de estudos históricos dedicados a investigar como o 

conhecimento científico se produz, estabiliza, legitima e se comunica por meio de práticas que 

envolvem agenciamentos híbridos entre natureza e cultura, espaços, identidades e materialidades. 

Assim, o curso percorrerá os itinerários historiográficos que se voltaram a explorar como as ciências 

foram conceituadas, definidas e praticadas em diferentes contextos históricos que compreenderam 

padrões de conhecimento, definições de realidade, papéis sociais, padrões institucionais e 

imperativos éticos associados a fatores econômicos, geográficos e culturais. Além dos percursos 

historiográficos, a disciplina abordará os distintos espaços, atores, instrumentos e virtudes que 

acompanharam a atividade científica no decorrer da história. Além disso, pretende-se tratar do papel 

da história das ciências no contexto recente de emergência ecológica e de crise sanitária, em que há 

invalidação dos enunciados científicos e exploração do descrédito das ciências por regimes 

populistas de extrema direita, ao mesmo tempo em que alguns segmentos sociais paradoxalmente 

professam confiança cega na capacidade da tecnologia em superar os desafios do presente.  

 

Dinâmica do Curso  

As aulas consistirão em exposição inicial, pelos professores, de um panorama geral abordando o 

tema e os autores e textos selecionados para a sessão. Seguirão de um debate centrado a partir dos 

textos lidos, no qual se espera o engajamento ativo de tod@s @s participantes do curso, com 

comentários e questões suscitados pelas leituras, apresentação e discussões. Para isso, é fundamental 

que a bibliografia básica sugerida para cada aula seja lida anteriormente.   

Conforme as normas do Programa de Pós-Graduação em História das Ciências e da Saúde, a 

frequência mínima para aprovação na disciplina é de 75% das aulas.  

 

Avaliação 

A avaliação da disciplina será composta de um trabalho final, a ser entregue até um mês depois do 

término das aulas, no formato de um artigo acadêmico, em que @ participante desenvolva um texto 

articulando a bibliografia de pelo menos dois módulos do curso. A temática do trabalho pode estar 

relacionada com a pesquisa desenvolvida pel@ alun@, desde que dialogue com o conjunto  



 

 

3 

 

 

 

bibliográfico de no mínimo duas aulas. A nota do trabalho, de peso 2 na avaliação final do curso, 

será conferida a partir de avaliação da compreensão e apropriação dos autores e argumentos 

debatidos nas aulas, da coesão textual, além de aspectos formais, como linguagem, citação e 

referenciamento. A identificação de plágio implica em reprovação na disciplina e consequente 

desligamento do curso.  

Além do trabalho escrito, a avaliação final do curso levará em consideração a participação em aula, de 

peso 1.  
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